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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM 

COMO TAMBÉM DE SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. E, A PARTIR DE MARÇO DE 2023, O INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE / SP, INSTITUTO DE PSICANÁLISE 

EM PERDIZES, SÃO PAULO, PASSOU A FAZER PARCERIA NESTE PROJETO QUE SERVE DE BASE PARA O PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM AÇÃO”. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, 

METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA 

HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

AS PUBLICAÇÕES ESCRITAS INCLUEM OS COMENTÁRIOS JUNTO ÀS MÁXIMAS CITADAS A PARTIR DA OBRA EM FOCO. POR ISSO, SERÃO MENOS MÁXIMAS POR PÁGINA PUBLICADA. MAS, PARA QUEM ACESSA SOMENTE 
AS MÁXIMAS ESCRITAS, JÁ TERÁ ACESSO AOS COMENTÁRIOS TAMBÉM. LEMBRANDO QUE TODOS OS AFORISMOS PUBLICADOS NESTE ESPAÇO SÃO LIDOS E COMENTADOS NO PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM 
AÇÃO”: PLATAFORMA SPOTIFY E SEUS OUTROS APLICATIVOS. CADA NOVO TEMA É INICIADO COM O NÚMERO 1. 

JULHO / 2026:  DOENÇA, SAÚDE E CURA NA FILOSOFIA 
01- “REMONTA AOS POEMAS DE HOMERO A CONCEPÇÃO DE PHÁRMAKON COMO SUBSTÂNCIA CAPAZ DE PROMOVER O EQUILÍBRIO DA SAÚDE, DA CURA, OU MESMO DA LETALIDADE, 
DEPENDENDO DA OCASIÃO DE SUA AÇÃO OU DE SUA DOSAGEM. EM SEUS VERSOS, HOMERO SUGERE QUE TAMBÉM AS PALAVRAS POSSUEM TAL PODER, BENÉFICO OU MALÉFICO, UMA VEZ QUE 
A AÇÃO DE DISCURSOS E DE CÂNTICOS SOBRE A PSIQUÊ TEM SIMILARIDADE COM A DOS MEDICAMENTOS, QUANDO ESSES ATUAM NOS CORPOS EXTRAINDO HUMORES DIVERSOS [CF. NA ILÍADA 
(XV. 390 -394), ONDE PÁT:ROCLO UTILIZA AS PALAVRAS (LÓGOI) PARA DISTRAIR E ACALMAR EURÍPILO ENQUANTO O MEDICA COM UNGUENTO, E TAMBÉM NA ODISSEIA (X, 287-292; 302-
306), NO CÉLEBRE EPISÓDIO EM QUE ULYSSES RECEBE DE HERMES A RAIZ MÔLY, UM PODEROSO PHÁRMAKON RETIRADO DA TERRA, PARA QUE O HERÓI SE IMUNIZASSE CONTRA OS 
DISCURSOS ENCANTATÓRIOS DE CIRCE]” (Salles, Lucio Lauro B. Massafferri. Sobre o phármakon na medicina e na filosofia do período clássico grego. Revista Enunciação- V.3, N.2 (2018) - 
ISSN 2526-1 lOX. Revista do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da UFRRJ, p. 92. Disponível em: https://www.editorappgfilufrrj.org/enunciacao/index.ph 
p/revista/pt_BR/issue/view/6 Acesso em: 13 julho 2026). 

COMENTÁRIOS: COMO BEM APONTA O PROFESSOR DE FILOSOFIA LUCIO SALLES, DA UFRRJ, A SAÚDE E A CURA, ASSIM COMO ATÉ MESMO A CAPACIDADE DE MATAR DEPENDE DE COMO O 
PHÁRMAKON É UTILIZADO, ISTO É, DEPENDE DA DOSE EMPREGADA DA SUBSTÃNCIA. MAS, O INTERESSANTE, É QUE, COMO AFIRMA HOMERO, AS PALAVRAS E OS CÂNTICOS POSSUEM ESSE 
PODER PARA O BEM OU PARA O MAL. DEPENDENDO DE COMO SÃO UTILIZADOS PODEM AFETAR ALGUÉM EM SUA PSIQUÊ DE FORMA BENÉFICA OU MALÉFICA E COMO É POSSÍVEL NOTARMOS 
NOS EXEMPLOS ENTRE COLCHETES. PALAVRAS E CANTOS TAMBÉM SERVEM PARA DISTRAIR E ACALMAR NOSSAS EMOÇÕES, ASSIM COMO PODEM AGITÁ-LAS, CONFORME SÃO EMPREGADOS. 
PORTANTO, AQUI TEMOS A IMPORTANTE CONCEPÇÃO DO PHÁRMAKON, DONDE VEM A PALAVRA FARMÁCIA. 

02- “SÓCRATES — DE QUE SERVIRIA, CÁLICLES, DAR A UM CORPO DOENTE E EM PÉSSIMAS CONDIRÕES ALIMENTOS AGRADÁVEIS EM ABUNDÂNCIA, OU BEBIDAS, VU SEJA O QUE FOR, QUE 
TALVEZ NEM LHE FAÇA NENHUM PROVEITO, E QUE, PELO CONTRÁRIO, PARA FALAR COM ACERTO, PODE ATÉ PREJUDICÁ-LO? NÃO É ISSO MESMO? CÁLICLES — É. SOCRATES — POIS QUER 
PARECER-ME QUE SÓ HÁ DESVANTAGEM PARA O HOMEM VIVER COM UM CORPO DE CONDIÇÕES TÃO MISERÁVEIS; FORÇOSAMENTE TERÁ DE LEVAR TAMBÉM UMA VIDA MISERÁVEL, NÃO É 
VERDADE? CÁLICLES — É. SÓCRATES — E COM O INDIVÍDUO SÃO, NÃO É CERTO PERMITIREM GERALMENTE OS MÉDICOS SATISFAZER OS APETITES, TAL COMO COMER O QUE QUISER E BEBER 
QUANDO SENTIR SEDE, AO PASSO QUE COM OS DOENTES NÃO OS DEIXAM NUNCA, POR ASSIM DIZER, COMER À VONTADE SEJA O QUE FOR? ESTÁS TAMBÉM DE ACORDO COMIGO NESTE PONTO? 
CÁLICLES — PERFEITAMENTE. SÓCRATES — E COM RELAÇÃO À ALMA, MEU CARO, NÃO SE PASSARÁ A MESMA COISA? ENQUANTO FOR MÁ, POR MOSTRAR-SE IRRACIONAL, INCONTINENTE, 
INJUSTA E ÍMPIA, NÃO SERÁ PRECISO REFREÁ-LA EM SEUS APETITES, SEM NUNCA PERMITIR QUE OS FAVOREÇA, SÓ CONSENTINDO FAZER O QUE POSSA DEIXÁ-LA MELHOR? ADINITES OU 
REJEITAS ISSO? CÁLICLES — ADMITO” (Platão. Protágoras, Górgias, O Banquete e Fédon. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Belém: UFPA, 1980, p. 189-190, 504d-505b, vols. III e IV). 

COMENTÁRIOS: VEJAMOS O QUANTO PLATÃO, NO SEU DIÁLOGO GÓRGIAS E ATRAVÉS DE SÓCRATES, COLOCA O CORPO E ALMA EM CONDIÇÕES SEMELHANTES EM TERMOS DE SAÚDE E DOENÇA. 
QUANDO O CORPO ESTÁ DOENTE, NÃO LHE É AUTORIZADO COMER OU BEBER QUALQUER COISA. E, QUANDO SAUDÁVEL, OS MÉDICOS LIBERAM. COM A ALMA TAM BÉM, OU SEJA: SE A ALMA 
COMETE INJUSTIÇA, DEVE SER CORRIGIDA, REFREADA. SOMENTE SE LHE PERMITE O QUE FOR PARA MELHORÁ-LA. E, SE JUSTA ELA FOR, SERÁ FAVORECIDA. O QUE PLATÃO NOS ENSINA 
ATRAVÉS DESSA CONSIDERAÇÃO? QUE DEVEMOS CUIDAR TANTO DO CORPO QUANTO DA ALMA, AINDA QUE, PARA ELE, A ALMA ESTEJA PRESA AO CORPO ATÉ QUE ESSE DESFALEÇA. 


